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RESUMO
O presente artigo é uma adaptação do  Re-
latório Final apresentado à Universidade Fe-
deral de São Paulo como requisito parcial do 
Programa de Monitoria das Unidades Curri-
culares: Política Pública e Gestão da Educa-
ção Infantil, Organização do Trabalho Peda-
gógico na Educação Infantil, organizado pela 
orientadora Profª Drª Claudia Panizzolo. O 
mesmo detalha as atividades e realizações 
de um programa de mentoria da Universida-
de de São Paulo (UNIFESP) de 2017-2018 fo-
cado na criação e organização de uma área 
de recreação infantil (Brinquedoteca/LABEI - 
Laboratório de Educação Infantil) dentro do 
campus universitário.  O projeto envolveu 
três estudantes mentores (um remunerado 
e dois voluntários).O relatório defende a im-
portância de uma área de recreação univer-
sitária para: (1) treinamento de professores 
estagiários por meio de experiência prática, 
oportunidades de pesquisa e envolvimen-
to com as necessidades da comunidade; (2) 
fornecimento de um recurso para a comuni-
dade do entorno; e (3) defesa do direito das 
crianças de brincar como um aspecto fun-
damental do desenvolvimento. O programa 
de mentoria estabeleceu com sucesso um 
LABEI funcional e organizado. Os mentores 
demonstraram comprometimento e inicia-
tiva na superação de diversos obstáculos. 
Os autores destacam o valor deste espaço 
tanto na formação de professores quanto 
no engajamento comunitário. Eles ofere-
cem sugestões concretas para o desenvol-
vimento futuro do LABEI, como melhorias 
na infraestrutura, ampliação do horário de 
funcionamento, envolvimento da comuni-
dade e colaborações. Embora não seja to-
talmente inédita, a integração de uma área 
de brinquedoteca universitária diretamente 
na formação de professores e sua conexão 
com o engajamento e a pesquisa da comu-
nidade apresentam uma abordagem única 
no contexto do relatório. Para além da docu-
mentação abrangente dos desafios enfren-
tados e das estratégias empregadas durante 
a configuração e implementação do espaço 
da brinquedoteca, também fornece material 

para futuras pesquisas na áreas.
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INTRODUÇÃO
Este artigo visa fornecer uma visão geral da 
implementação da brinquedoteca no con-
texto do programa de monitoria da Uni-
versidade Federal de São Paulo (UNIFESP), 
enfatizando sua importância para o desen-
volvimento infantil e a formação dos moni-
tores envolvidos. A brinquedoteca, enquan-
to espaço lúdico e educativo, desempenha 
um papel fundamental na educação infan-
til, promovendo interações significativas e 
aprendizagens por meio do brincar. Iniciare-
mos nossa análise com o contexto histórico 
e teórico das brinquedotecas, relacionando-
-as diretamente com os princípios e práticas 
da educação infantil.
Desta forma, discutiremos os principais de-
safios que surgem na implementação deste 
projeto por meio do programa de monito-
ria, reconhecendo as barreiras que podem 
afetar a eficácia das ações pedagógicas. Este 
exame é crucial para entender as complexi-
dades do ambiente educativo e para iden-
tificar áreas que requerem atenção e me-
lhorias. A pesquisa sobre a implementação 
da brinquedoteca não só contribui para um 
entendimento mais profundo do desenvol-
vimento infantil, mas também para a forma-
ção dos monitores, futuro pedagogos que 
atuarão como mediadores essenciais nesse 
processo.
Além disso, abordaremos as lacunas existen-
tes na literatura atual sobre brinquedotecas 
e programas de monitoria, enfatizando como 
nosso estudo pretende preenchê-las. A cole-
ta de dados qualitativos permitirá explorar 
as percepções dos monitores e os impactos 
que a brinquedoteca gera na comunidade 
acadêmica da UNIFESP. Essa investigação é 
relevante não apenas para a academia, mas 
também para as práticas pedagógicas, que 
podem se beneficiar diretamente dos resul-
tados esperados.
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Por fim, discutiremos as implicações práti-
cas e teóricas das descobertas que surgirão 
ao longo do estudo e experiências, conside-
rando como estas se conectam com discus-
sões mais amplas sobre educação infantil. 
Este caminho traçado por este artigo visa 
guiar o leitor através das conexões e desen-
volvimentos da pesquisa, preparando um 
cenário futuro.

A BRINQUEDOTECA UNIVERSITÁRIA COMO 
UM ESPAÇO LÚDICO DE APRENDIZAGEM 
PARA AS CRIANÇAS E FORMAÇÃO DE EDUCA-
DORES.
A literatura sobre brinquedotecas e progra-
mas de monitoria revela um campo rico em 
teorias e práticas que têm crescido nos úl-
timos anos. As brinquedotecas são entendi-
das como espaços dedicados ao brincar que 
promovem o desenvolvimento integral da 
criança. Neste sentido, é essencial conside-
rar as principais estruturas teóricas que sus-
tentam essas práticas. De acordo com pes-
quisa: "A brinquedoteca universitária tem 
como objetivo ser um espaço que valorize 
o brincar e desenvolva atividades lúdicas, 
que seja um ambiente prazeroso" (Borges, 
Antonio, & Oyama, 2018, p. 4). Este conceito 
destaca a relevância do ambiente lúdico na 
formação das crianças, evidenciando que a 
estrutura física e a disposição dos materiais 
são fundamentais para as experiências de 
aprendizado.
O projeto de monitoria inicio-se em 2017, 
com as monitoras Letícia Vieira Borges e 
Silvia F. S. Antonio, e no ano seguinte agre-
gou-se mais uma monitora Larissa Miyuki 
Oyama.O projeto contemplava as Unida-
des Curriculares Política Pública e Gestão 
da Educação Infantil e Organização do Tra-
balho Pedagógico na Educação Infantil e a 
Brinquedoteca, do curso de licenciatura em 
Pedagogia da UNIFESP/Campus Guarulhos.
Os programas de monitoria, que estabele-
cem um vínculo entre monitores e crianças, 
têm sido investigados sob diferentes ângu-
los. A literatura recente aponta que tais pro-
gramas não apenas beneficiam as crianças, 
mas também proporcionam um espaço para 
que os monitores desenvolvam competên-
cias sociais e pedagógicas. "A formação lú-
dica possibilitará ao professor conhecer-se 
como pessoa, saber de suas possibilidades, 

desbloquear resistências" (Borges et al., 
2018, p. 31). Isso sugere que a experiência 
prática de monitoria é transformadora e 
contribui para a auto descoberta contínua 
dos educadores.
Além disso, estudos documentam os efeitos 
positivos das brinquedotecas no desenvolvi-
mento social e emocional das crianças. Es-
sas bibliotecas não apenas oferecem mate-
riais lúdicos, mas também são espaços onde 
se permite a livre expressão e o desenvol-
vimento da criatividade. "O espaço deve ser 
um local onde se estimule o brincar, onde se 
pesquisam novas possibilidades" (Borges et 
al., 2018, p. 33). 
De acordo com o Estatuto da Criança e Ado-
lescente - ECA(1990), inciso IV do Art. 16 
afirma que toda criança e adolescente tem 
direito a liberdade e isso inclui “brincar, pra-
ticar esportes e divertir-se”.
Nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Curso de Graduação e Pedagogia, no Art. 6º 
inciso II diz: 

II - um núcleo de estudos integradores que 
proporcionará enriquecimento curricular e 
compreende participação em: (...) b) ativida-
des práticas, de modo a propiciar vivências, 
nas mais diferentes áreas do campo edu-
cacional, assegurando  aprofundamentos 
e diversificação de estudos, experiências e 
utilização de recursos pedagógicos; (BRASIL, 
2006, p.4)

O relatório traz a importância do espaço da 
Brinquedoteca como parte integrante do 
curso de licenciatura em Pedagogia, de for-
ma que seja um espaço de aprendizagem 
para prática das teorias aprendidas. Para 
Borges et al.(2018, p. 4 e 5):

Assim, é claro que para que haja boas condi-
ções de ensino e aprendizagem é necessário 
um espaço que possibilite ao graduando ex-
perimentar as teorias da educação que são 
apresentadas durante o curso. Esse núcleo 
de estudos ou laboratório poderá instigar o 
graduando a elaborar novas propostas edu-
cacionais e a partir da observação compre-
ender o que melhor se adequa a realidade.É 
preciso compreender como se dá a forma-
ção lúdica dentro da universidade, mais es-
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pecificamente no curso de Pedagogia.

Podendo ser denominado de LABEI (Labo-
ratório de Educação Infantil), com enfoque 
para aplicações de práticas pedagógicas, 
atividades lúdicas, interações que desen-
volvam a cultura infantil com valorização do 
Brincar utilizando jogos e brinquedos para 
atingir os fins desejados. Além disso, esse 
tipo de brinquedoteca deve propor ativida-
des que estejam baseadas no tripé das uni-
versidades - ensino, pesquisa e extensão.

No entanto, existem lacunas na pesquisa 
referente à interação entre as brinquedote-
cas e o papel dos monitores, assim como na 
análise das melhores práticas para sua im-
plementação.
De maneira geral, a implementação da brin-
quedoteca e os estudos anteriores sobre 
ambientes de aprendizagem lúdica mostram 
que há um reconhecido potencial educativo. 
"A brinquedoteca pode ser um espaço para 
ação, estudo e obtenção de empréstimo de 
material" (Borges et al., 2018, p. 27), indi-
cando um espaço multifuncional que pode 
enriquecer o aprendizado no contexto edu-
cacional. Essa revisão da literatura nos pro-
porciona uma base sólida para aprofundar 
a pesquisa sobre a importância das brin-
quedotecas e o impacto significativo que os 
programas de monitoria têm na educação 
infantil.
Segundo Barbosa e Horn (2012), é impor-
tante que o educador observe as ações das 
crianças brincando, as formas que se dão 
essas brincadeiras, como que se dá este de-
senvolvimento e onde gostam de ficar, para 
que haja uma estruturação espaço-tempo-
ral, seus significados, contexto sociocultu-
ral,  como se insere e qual a  proposta da 
instituição. A organização desse espaço e  
lugar deve possibilitar  que as crianças fa-
çam parte de sua construção e participem 
ativamente de suas práticas, como sujeito e 
produtores de sua história. Para a autora, o 
ato de brincar deve ter intencionalidade e o 
educador ocupa o lugar de mediador e ob-
servador das práticas:

Assim, ao brincar e jogar, ela faz o que mais 
gosta, mas ao mesmo tempo, reconhece e 
reafirma seus limites, aprende a controlar 

seus impulsos imediatos, condicionando- se 
às regras estabelecidas socialmente (HORN, 
2012, p.11).

 A pesquisa é de natureza qualitativa, com a 
coleta de dados realizada por meio de rela-
tórios, observações e análise de documen-
tos. O desenho da pesquisa foi estruturado 
para explorar os impactos da brinquedoteca 
na formação dos monitores e no desenvolvi-
mento infantil, que incluíram a experiência 
prévia dos monitores do programa duran-
te a implementação e sua interação direta 
com as crianças do entorno. Essa aborda-
gem garantiu uma amostra representativa e 
rica em diversidade, permitindo uma análise 
mais aprofundada das experiências vividas 
e escritas por meio de relatórios, tais como 
relataram as monitoras:

A brinquedoteca universitária entra nesse 
espaço de formação de um educador que 
valoriza as diversidades culturais de sujeitos 
excluídos, além de ser um espaço de educa-
ção não formal. Foi nesse espaço que pude 
ter contato com o material lúdico dentro 
de um espaço não formal, estudando sobre 
como construir um espaço que contribua 
para a formação docente, me ajudando a 
futuramente atuar em espaços assim.(BOR-
GES, et al, 2018, p. 26)

Acreditando que seja um espaço que con-
vide a criança a explorar, experimentar e 
sentir fez-se necessário que o trabalho do 
monitor estivesse pautado em literatura 
específica, pesquisas relacionadas ao tema 
Brinquedoteca e debates com graduandos e 
docentes.(BORGES, et al, 2018, p. 28)

O trabalho desenvolvido dentro do labora-
tório de Educação Infantil, objetiva a cons-
trução de novas perspectivas e novos olha-
res para a educação, buscando a partir do 
projeto, trazer à comunidade acadêmica 
uma nova estrutura construtora de aprendi-
zagens.(BORGES, et al, 2018, p. 29)

O relatório buscou apresentar e explorar 
a vivência dos monitores, buscando captar 
suas percepções sobre a importância da 
brinquedoteca. Questionamentos de como 
eles perceberam o  como impacto da brin-
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quedoteca nas crianças, quais mudanças 
foram notadas em sua prática pedagógica 
após a implementação da brinquedoteca, 
foram fundamentais para direcionar as dis-
cussões. Além disso, foram empregados mé-
todos de observação direta para analisar as 
interações entre os monitores e as crianças 
na brinquedoteca, permitindo uma compre-
ensão mais detalhada dos comportamentos 
e dinâmicas sociais envolvidas.
A análise temática foi utilizada para interpre-
tar os dados qualitativos coletados, de for-
ma que o método permite uma organização 
sistemática das informações, evidenciando 
padrões e categorias que emergem das ex-
periências dos monitores. A análise descriti-
va qualitativa, por sua vez, proporciona um 
olhar mais atencioso sobre os resultados da 
implementação da brinquedoteca. Como 
afirmam as autoras do relatório, "O espaço 
da brinquedoteca deve possibilitar um am-
biente prazeroso e estimular a criatividade 
das crianças, contribuindo para sua socia-
lização e aprendizado" (Borges, Antonio, & 
Oyama, 2018, p. 6). Esta abordagem meto-
dológica busca não apenas compreender os 
efeitos da brinquedoteca, mas também des-
tacar seu papel vital na educação infantil e 
no desenvolvimento das competências dos 
monitores como futuros educadores.

DESCOBERTAS E RESULTADOS DURANTE O 
PERCURSO DA IMPLEMENTAÇÃO DA BRIN-
QUEDOTECA
Neste tópico, apresentaremos as descober-
tas emergentes da pesquisa sobre a imple-
mentação da brinquedoteca dentro do pro-
grama de monitoria da UNIFESP, ressaltando 
a percepção dos monitores e o impacto nas 
crianças. Uma das principais percepções dos 
monitores sobre a eficácia da brinquedote-
ca é que esse espaço promove o desenvolvi-
mento infantil ao proporcionar um ambien-
te lúdico e interativo. 
Os monitores relataram que, ao permitir 
que as crianças explorassem diferentes ati-
vidades, foram capazes de observar melho-
rias no desenvolvimento social e emocional, 
além de um aumento no engajamento das 
crianças durante as atividades. No texto do 
relatório, um dos monitores afirmou com 
base nos autores pesquisados que "A brin-
quedoteca universitária pode ser um espaço 

que garanta a possibilidade de mudanças 
significativas de concepções e práticas dos 
estudantes em relação ao brincar e a infân-
cia" (Castro & Castro, 2010, p. 19).
Os padrões de interação entre monitores 
e crianças também foram evidentes nas 
observações realizadas. Notou-se que as 
interações eram predominantemente po-
sitivas e que os monitores frequentemente 
adotavam estratégias que incentivavam a 
participação das crianças. A habilidade de 
adaptação dos monitores às necessidades 
individuais de cada criança emergiu como 
um elemento crucial para o sucesso das ati-
vidades. Além disso, muitos monitores re-
lataram que a implementação da brinque-
doteca teve um impacto profundo em suas 
práticas pedagógicas, permitindo que de-
senvolvessem novas abordagens de ensino 
e gestão de grupo.
As descobertas também indicam que certos 
aspectos da brinquedoteca, como a varie-
dade de brinquedos e a flexibilidade no uso 
do espaço, foram considerados particular-
mente impactantes para o aprendizado das 
crianças. Muitos monitores ressaltaram a 
importância de um ambiente que "deve ser 
um local onde se estimule o brincar, onde 
se pesquisam novas possibilidades" (Horn, 
2012, p. 15). Essas informações permitem 
que futuras práticas pedagógicas possam 
ser aprimoradas, uma vez que o relato das 
monitoras forneçam direções claras sobre 
como maximizar o potencial de espaços lú-
dicos na educação infantil. As experiências 
vividas na brinquedoteca demonstram a 
interconexão entre a formação dos monito-
res e o desenvolvimento integral das crian-
ças, contribuindo para um ciclo positivo de 
aprendizado e crescimento.
Desta forma, discutiremos e abordaremos 
a interpretação dos resultados obtidos na 
pesquisa sobre a implementação da brin-
quedoteca no programa de monitoria da 
UNIFESP, enfatizando suas implicações para 
a formação dos monitores e o desenvolvi-
mento infantil. Os dados qualitativos coleta-
dos demonstram que a brinquedoteca não 
apenas oferece um ambiente propício ao 
brincar, mas também se torna um espaço 
educativo que contribui significativamente 
para o desenvolvimento de competências 
sociais tanto para as crianças quanto para 
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os monitores. Como afirmam os autores, 
"Criar uma brinquedoteca: É mudar nossos 
padrões de conduta em relação à criança; É 
abandonar métodos e técnicas tradicionais; 
É buscar pelo novo" (Borges, Santos, & Oya-
ma, 2018, p. 5). Essa mudança de paradigma 
é uma condição essencial para que o poten-
cial da brinquedoteca seja plenamente rea-
lizado.
Uma parte significativa das observações 
revela que a interação entre monitores e 
crianças na brinquedoteca é fundamental 
para um ambiente de aprendizagem dinâ-
mico. Os monitores perceberam que o ato 
de brincar, quando mediado por um adulto 
preparado, pode facilitar o desenvolvimen-
to emocional e social das crianças, além de 
promover um clima de confiança e liberda-
de para a exploração. "O espaço deve ser 
um local onde se estimule o brincar, onde 
se pesquisam novas possibilidades" (Borges 
et al., 2018, p. 31), e essa estimulação é re-
conhecida como um componente vital para 
a formação acadêmica, refletindo na prática 
pedagógica dos monitores.
Entretanto, o estudo também identificou li-
mitações, como a falta de recursos e espaço 
físico adequado, que podem comprometer a 
efetividade das experiências lúdicas propos-
tas. As limitações observadas na pesquisa 
indicam a necessidade de revisão dos méto-
dos aplicados e sugerem que futuras inves-
tigações devem explorar novas formas de 
integrar a brinquedoteca no currículo de for-
ma mais robusta. Além disso, os resultados 
apontam para a importância de treinamen-
tos específicos para os monitores, de modo 
que possam aprofundar sua compreensão 
sobre a ludicidade e sua função no processo 
educacional. Como destaque, "A formação 
lúdica possibilitará ao professor conhecer-
-se como pessoa" (Borges et al., 2018, p. 31), 
sugerindo que a capacitação contínua deve 
ser um foco para o aprimoramento do pro-
grama.
Por fim, direções futuras de pesquisa pode-
riam envolver uma análise mais detalhada 
das práticas de interação entre monitores e 
crianças, ampliando a compreensão sobre 
a eficácia da brinquedoteca em contextos 
educacionais variados. A conexão entre teo-
ria e prática se revela essencial na formação 
dos monitores, bem como na promoção de 

um espaço lúdico que potencializa o desen-
volvimento integral da criança, conforme 
discutido nos tópicos anteriores. Explorar 
essas dinâmicas pode contribuir significati-
vamente para o aprimoramento de políticas 
educativas que valorizem o brincar como 
um pilar fundamental da educação infantil.

CONCLUSÃO
Sintetizamos aqui as principais descobertas 
sobre a implementação da brinquedoteca 
no programa de monitoria da UNIFESP, com 
foco nas implicações para a formação dos 
monitores e no desenvolvimento infantil. 	
Primeiramente, os resultados demonstram 
que a brinquedoteca funcionou como um 
ambiente propício para o desenvolvimento 
não só das crianças, mas também dos mo-
nitores. A experiência prática de monitoria 
foi descrita como "transformadora" para os 
educadores, ajudando-os na "autodescober-
ta contínua" (Borges, Santos, & Oyama, 2018, 
p. 33). Portanto, a interação direta com as 
crianças e o ambiente lúdico contribuíram 
significativamente para a formação de com-
petências pedagógicas que podem ser apli-
cadas em contextos educativos futuros.
Além disso, as descobertas destacam a im-
portância de um espaço que "deve ser um 
local onde se estimule o brincar, onde se 
pesquisam novas possibilidades" (Borges et 
al., 2018, p. 31). Essa abordagem indica que, 
ao permitir que as crianças explorem e inte-
rajam livremente, os monitores não apenas 
observam, mas também integram práticas 
educacionais inovadoras que podem refor-
mular suas metodologias de ensino.
A pesquisa também revelou lacunas que 
ainda podem ser exploradas em estudos fu-
turos, particularmente no que diz respeito à 
integração da brinquedoteca no currículo da 
UNIFESP. Recomendações para a continui-
dade do programa incluem a necessidade 
de reforçar o treinamento dos monitores e a 
adequação do espaço físico para otimizar o 
potencial educativo da brinquedoteca. Essas 
direções não apenas visam melhorar a expe-
riência das crianças, mas também solidificar 
as competências dos monitores, alinhando 
os objetivos pedagógicos com as práticas re-
ais. 
Em suma, a análise mostra que a interação 
na brinquedoteca tem um papel crucial na 
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educação infantil, com efeitos benéficos que 
podem ser amplamente aproveitados den-
tro de uma educação de qualidade que veja 
a criança como ser integral, de forma equita-
tiva e inclusiva.
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